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CIÊNCIAS



Objetivos de aprendizagem:
• Identificar a localização do Sistema Solar na Via Láctea.
• Comparar e avaliar os tamanhos e distâncias dos planetas do Sistema Solar em relação ao Sol

 A partir dos estudos realizados pela astronomia, hoje sabemos que o Universo é imenso e constituído 
por inúmeras galáxias. O planeta Terra se encontra em uma dessas galáxias, a Via Láctea. 

Agora, com a orientação do(a) professor(a), observe atentamente a imagem, discuta com seus colegas 
as questões propostas e, em seguida, elabore um registro para suas considerações.

Você já parou para olhar o céu em uma noite estrelada? Já pensou em como o Universo está 
organizado? Você é capaz de dizer onde a Terra está localizada? O que é a Via Láctea e onde ela se 
localiza no Universo?
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 Leia o trecho do texto "O Sistema Solar" e responda às questões.

O nosso sistema solar consiste em uma estrela média, a que chamamos o Sol, os planetas Mercúrio, Vénus, 
Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão (planeta anão). Inclui: os satélites dos planetas; 
numerosos cometas, asteroides e meteoroides; e o espaço interplanetário. O Sol é a fonte mais rica de 
energia eletromagnética (principalmente sob a forma de calor e luz) do Sistema Solar. A estrela conhecida 
mais próxima do Sol é uma estrela anã vermelha chamada Próxima Centauri, à distância de 4.3 anos-luz. O 
Sistema Solar completo, em conjunto com as estrelas locais visíveis numa noite clara, orbita em volta do 
centro da nossa galáxia, um disco em espiral com 200 bilhões de estrelas a que chamamos Via Láctea. A Via 
Láctea tem duas pequenas galáxias orbitando na proximidade, que são visíveis do hemisfério sul. Têm os 
nomes de Grande Nuvem de Magalhães e Pequena Nuvem de Magalhães. A galáxia grande mais próxima 
é a Galáxia de Andromeda. É uma galáxia em espiral, tal como a Via Láctea, mas é 4 vezes mais massiva e 
está a 2 milhões de anos-luz de distância. A nossa galáxia, uma de bilhões de galáxias conhecidas, viaja pelo 
espaço intergaláctico. 

Fonte: O SISTEMA SOLAR. Instituto de Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IF-UFRGS). Disponível em: <https://www.
if.ufrgs.br/ast/solar/portug/solarsys.htm>. Acesso em: 2 jun. 2021.

Como o Sistema Solar está organizado? 

Por que o Sol é a principal fonte de energia e calor do Sistema Solar?

 Falamos muito em astronomia, mas nem sempre temos noção de tamanho e distâncias no sistema 
solar. Para você ter uma ideia das diferenças nas proporções dos astros, imagine o Sol do tamanho de 
uma bola de basquete. Nessa condição, a Terra teria o tamanho de um piolho, enquanto a Lua seria 
comparada a um grão de areia. 

Observe a imagem a seguir. Em uma escala real, o Sol fica a aproximadamente 150 milhões de quilômetros 
da Terra, enquanto a Terra encontra-se a aproximadamente 384 mil quilômetros de distância da Lua. Se 
dividirmos esses valores por 6 milhões (razão), a fim de conseguirmos uma escala visível, obtemos os valores 
indicados na figura: 25 m para a distância média entre o Sol e a Terra, e 0,06 m (ou 6 cm) para a distância 
média entre a Terra e a Lua. 

Construindo um modelo em escala reduzida: 

Organizados em trios, vamos construir um modelo em escala reduzida que nos permita visualizar as 
gigantescas medidas relacionadas ao sistema Terra-Lua, seus tamanhos e suas distâncias? 

É necessário entender que o diâmetro da Lua é aproximadamente 1/4 do diâmetro da Terra, e a distância 
entre Terra e Lua é igual a 30 vezes o diâmetro da Terra. 

Vocês poderão construir o modelo usando desenhos em uma cartolina, papel pardo, maquete com bola de 
isopor, grãos, tampinhas de garrafa ou qualquer outro recurso criativo que julgar adequado. Planejem, você 
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indicados na figura: 25 m para a distância média entre o Sol e a Terra, e 0,06 m (ou 6 cm) para a distância 
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Construindo um modelo em escala reduzida: 
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É necessário entender que o diâmetro da Lua é aproximadamente 1/4 do diâmetro da Terra, e a distância 
entre Terra e Lua é igual a 30 vezes o diâmetro da Terra. 
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e seu grupo, como desenvolverão o modelo e organizem os materiais necessários para trabalharem em sala 
de aula. Observem atentamente as formas da Terra e da Lua, bem como a relação verdadeira existente entre 
as medidas. 

Combine com seus colegas e com seu(sua) professor(a) como ocorrerá a exposição dos modelos produzidos. 

 Você sabia que se o Sol fosse do tamanho de uma bola de basquete, Júpiter seria aproximadamente 
do tamanho de uma acerola? Consegue imaginar essas proporções? A imagem a seguir nos possibilita 
imaginar essa situação.

Agora, observe atentamente, na próxima imagem, que, quando tentamos representar o Sistema Solar em 
uma escala em que o Sol aparece, outros corpos do Sistema Solar não são mais visíveis nessa escala. 
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Quais planetas você consegue identificar nessa imagem? Olhe novamente, consegue nominá-los?

Assistam ao vídeo "Sistema Solar e outras estrelas", disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=ohIWFFWtNhY. Nesse vídeo, teremos uma visão diferenciada em relação ao modelo escalonado 
dos planetas que constituem o Sistema Solar.

  Após a visualização do modelo escalonado mostrado no vídeo, na tabela a seguir, você encontrará as 
medidas dos diâmetros do Sol e dos planetas, bem como a distância deles em relação ao Sol, além da 
comparação entre eles. 

Nesse modelo escalonado, consideramos o diâmetro do Sol com 16,5 cm (uma bola de boliche, por exemplo, 
tem 16 cm de diâmetro). Como o Sol tem diâmetro de 1 392 000 km (139 200 000 000 cm / 16,5 = 8 436 363 
363 = 8,4.109), ao adotarmos esse mesmo fator de escala para os diâmetros e distâncias médias do Sol no 
Sistema Solar, temos um modelo escalonado, conforme a tabela a seguir:

Sol 1 392 000 16,5

Mercúrio 4 880 57 900 000 0,06 (grafite de lapiseira) 6,9 (aproximadamente 7 passos)

Vênus 12 104 108 000 000 0,14 (grão de areia) 12,8 (aproximadamente 13 passos)

Terra 12 742 149 600 000 0,15 (grão de areia) 17,7 (aproximadamente 18 passos) 

Marte 6 780 228 000 000 0,08 (grafite de lapiseira) 27,0 (aproximadamente 27 passos) 

Júpiter 139 822 778 000 000 1,7 (uma moeda de um centavo de real) 92,3 (aproximadamente 92 passos) 

Saturno 116 464 1 430 000 000 1,4 (botão de camisa) 169,3 (aproximadamente 169 passos) 

Urano 50 724 2 870 000 000 0,6 (bitola de um lápis de cor) 340,4 (aproximadamente 340 passos) 

Netuno 49 248 4 500 000 000 0,6 (bitola de um lápis de cor) 533,3 (aproximadamente 533 passos) 

Plutão 2 274 5 900 000 000 0,03 (poeira) 701,4 (aproximadamente 701 passos) 

Fonte: A ESCALA DO UNIVERSO. Instituto de Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IF-UFRGS). Disponível em: < http://
www.if.ufrgs.br/oei/cgu/sca/sca.htm>. Acesso em: 2 jun. 21.
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Assistam ao vídeo "Sistema Solar e outras estrelas", disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=ohIWFFWtNhY. Nesse vídeo, teremos uma visão diferenciada em relação ao modelo escalonado 
dos planetas que constituem o Sistema Solar.

  Após a visualização do modelo escalonado mostrado no vídeo, na tabela a seguir, você encontrará as 
medidas dos diâmetros do Sol e dos planetas, bem como a distância deles em relação ao Sol, além da 
comparação entre eles. 

Nesse modelo escalonado, consideramos o diâmetro do Sol com 16,5 cm (uma bola de boliche, por exemplo, 
tem 16 cm de diâmetro). Como o Sol tem diâmetro de 1 392 000 km (139 200 000 000 cm / 16,5 = 8 436 363 
363 = 8,4.109), ao adotarmos esse mesmo fator de escala para os diâmetros e distâncias médias do Sol no 
Sistema Solar, temos um modelo escalonado, conforme a tabela a seguir:

Sol 1 392 000 16,5

Mercúrio 4 880 57 900 000 0,06 (grafite de lapiseira) 6,9 (aproximadamente 7 passos)

Vênus 12 104 108 000 000 0,14 (grão de areia) 12,8 (aproximadamente 13 passos)

Terra 12 742 149 600 000 0,15 (grão de areia) 17,7 (aproximadamente 18 passos) 

Marte 6 780 228 000 000 0,08 (grafite de lapiseira) 27,0 (aproximadamente 27 passos) 

Júpiter 139 822 778 000 000 1,7 (uma moeda de um centavo de real) 92,3 (aproximadamente 92 passos) 

Saturno 116 464 1 430 000 000 1,4 (botão de camisa) 169,3 (aproximadamente 169 passos) 

Urano 50 724 2 870 000 000 0,6 (bitola de um lápis de cor) 340,4 (aproximadamente 340 passos) 

Netuno 49 248 4 500 000 000 0,6 (bitola de um lápis de cor) 533,3 (aproximadamente 533 passos) 

Plutão 2 274 5 900 000 000 0,03 (poeira) 701,4 (aproximadamente 701 passos) 

Fonte: A ESCALA DO UNIVERSO. Instituto de Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IF-UFRGS). Disponível em: < http://
www.if.ufrgs.br/oei/cgu/sca/sca.htm>. Acesso em: 2 jun. 21.
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Analisando os dados apresentados na tabela, faça uma lista de classificação dos planetas. 

A partir de suas distâncias ao Sol (da menor para a maior). 

A partir de seus tamanhos reais (do maior para o menor). 

Objetivos de aprendizagem
• Classificar os astros que constituem o Sistema Solar. Reconhecer as características e descrever a com-

posição que permite defini-los como planetas rochosos, planetas gasosos e planetas anões.

 Em duplas, pensem nas questões a seguir e procurem respondê-las de acordo com os conhecimentos 
que foram construídos nas últimas aulas: 

Quais são os astros que compõem o Sistema Solar? 

O que caracteriza cada um desses astros? 

Após anotarem as respostas que conseguirem construir para essas questões, assistam ao vídeo "Os oito 
planetas do Sistema Solar", disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rZK0QsQ2neI. Ainda em 
duplas, discutam:

Como foram as respostas de vocês? Elas estão de acordo com o que foi apresentado no vídeo? Ficaram com 
alguma dúvida? 

Agora, você e sua dupla, pesquisem mais informações para complementar as respostas que não conseguiram 
finalizar. Discutam os resultados com a sua turma, construam juntos a resposta e façam, individualmente, o 
registro. 
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Analisando os dados apresentados na tabela, faça uma lista de classificação dos planetas. 

A partir de suas distâncias ao Sol (da menor para a maior). 

A partir de seus tamanhos reais (do maior para o menor). 

Objetivos de aprendizagem
• Classificar os astros que constituem o Sistema Solar. Reconhecer as características e descrever a com-

posição que permite defini-los como planetas rochosos, planetas gasosos e planetas anões.

 Em duplas, pensem nas questões a seguir e procurem respondê-las de acordo com os conhecimentos 
que foram construídos nas últimas aulas: 

Quais são os astros que compõem o Sistema Solar? 

O que caracteriza cada um desses astros? 

Após anotarem as respostas que conseguirem construir para essas questões, assistam ao vídeo "Os oito 
planetas do Sistema Solar", disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rZK0QsQ2neI. Ainda em 
duplas, discutam:

Como foram as respostas de vocês? Elas estão de acordo com o que foi apresentado no vídeo? Ficaram com 
alguma dúvida? 

Agora, você e sua dupla, pesquisem mais informações para complementar as respostas que não conseguiram 
finalizar. Discutam os resultados com a sua turma, construam juntos a resposta e façam, individualmente, o 
registro. 
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 Na imagem a seguir, temos uma representação dos planetas que constituem o Sistema Solar (sem 
escala). Nela, você pode observar, além do Sol, nove planetas: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, 
Saturno, Urano, Netuno, Plutão (que é um planeta anão).

Trabalho de Pesquisa: você e seus colegas, organizados em nove grupos, farão pesquisas relativas a um 
planeta (incluindo Plutão) que o(a) professor(a) sorteará. 

Lembre-se de buscar fontes confiáveis (instituições de estudos reconhecidas, universidades e centros 
de pesquisas ou especialistas no assunto). 

A partir da pesquisa, seu grupo elaborará uma ficha técnica e preparará uma apresentação para a turma 
no formato oral, priorizando as informações fundamentais para o planeta pesquisado, incluindo: ordem 
de afastamento do Sol, classificação (rochoso, gasoso ou planeta anão), período de rotação, período de 
translação, se possui satélites naturais (quantos e quais os nomes), temperatura média, ano de descoberta, 
curiosidade (a critério de cada grupo) e imagem. 

Nome

Ordem de afastamento 
do Sol

Classificação

Período de rotação

Período de translação

Satélites naturais

Temperatura média

Ano de descoberta
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Curiosidade(s)

Imagem

Fonte da pesquisa

Verifique com o(a) professor(a) a data da apresentação, quais os recursos disponíveis na escola e de quanto 
tempo disporão. Para a apresentação das fichas técnicas, seu grupo deverá decidir, com antecedência, se 
utilizará cartazes, materiais fotocopiados ou impressos, software de apresentação etc. ou qualquer outro 
recurso que julgar pertinente.

 Após as apresentações, com a ajuda do(a) professor(a), seu grupo organizará um mural (físico ou 
virtual) com todas as fichas técnicas, para socialização das informações. 

Lembrem-se: o objetivo principal do mural é facilitar a visualização e a compreensão dos seus dados; então, 
usem a criatividade e convidem toda a escola para visitá-lo. 

Você também precisará revisitar esse mural sempre que precisar realizar as próximas atividades.
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 Na imagem a seguir, temos uma representação dos planetas que constituem o Sistema Solar (sem 
escala). Nela, você pode observar, além do Sol, nove planetas: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, 
Saturno, Urano, Netuno, Plutão (que é um planeta anão).

Trabalho de Pesquisa: você e seus colegas, organizados em nove grupos, farão pesquisas relativas a um 
planeta (incluindo Plutão) que o(a) professor(a) sorteará. 

Lembre-se de buscar fontes confiáveis (instituições de estudos reconhecidas, universidades e centros 
de pesquisas ou especialistas no assunto). 

A partir da pesquisa, seu grupo elaborará uma ficha técnica e preparará uma apresentação para a turma 
no formato oral, priorizando as informações fundamentais para o planeta pesquisado, incluindo: ordem 
de afastamento do Sol, classificação (rochoso, gasoso ou planeta anão), período de rotação, período de 
translação, se possui satélites naturais (quantos e quais os nomes), temperatura média, ano de descoberta, 
curiosidade (a critério de cada grupo) e imagem. 

Nome

Ordem de afastamento 
do Sol

Classificação

Período de rotação

Período de translação

Satélites naturais

Temperatura média

Ano de descoberta
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Curiosidade(s)

Imagem

Fonte da pesquisa

Verifique com o(a) professor(a) a data da apresentação, quais os recursos disponíveis na escola e de quanto 
tempo disporão. Para a apresentação das fichas técnicas, seu grupo deverá decidir, com antecedência, se 
utilizará cartazes, materiais fotocopiados ou impressos, software de apresentação etc. ou qualquer outro 
recurso que julgar pertinente.

 Após as apresentações, com a ajuda do(a) professor(a), seu grupo organizará um mural (físico ou 
virtual) com todas as fichas técnicas, para socialização das informações. 

Lembrem-se: o objetivo principal do mural é facilitar a visualização e a compreensão dos seus dados; então, 
usem a criatividade e convidem toda a escola para visitá-lo. 

Você também precisará revisitar esse mural sempre que precisar realizar as próximas atividades.
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Objetivos de aprendizagem
• Identificar os satélites naturais no Sistema Solar (chamados de luas), especificando o satélite natural da 

Terra a partir de seu diâmetro e da distância Terra-Lua. 
• Compreender as relações de grandeza (espacial e temporal) entre o Sistema Solar, a galáxia e o Uni-

verso por meio do ano-luz.

 Em duplas, visitem o painel montado na aula anterior, analisem as informações sobre os planetas, 
respondam às questões e, em seguida, discutam com toda a turma:

Qual o planeta do Sistema Solar que possui mais luas?

Quais os outros planetas que possuem satélites naturais (luas) e quais os nomes dos maiores satélites?

Quais os planetas que não possuem luas?

Ainda em duplas, escrevam uma resposta para os questionamentos e, em seguida, discutam com toda a 
turma. Após as discussões, a turma deverá elaborar uma resposta coletiva.

 Em duplas, leiam atentamente o trecho de texto a seguir, destacando as ideias e os conceitos que 
considerarem importantes. 

Na mitologia romana, Saturno era o pai de Júpiter. Na astronomia, podemos afirmar que eles são bem 
semelhantes em tamanho e composição. Porém, recentemente, Saturno passou a frente em número de luas: 
são 82 no total, três a mais do que Júpiter. 

O Instituto Carnegie, em Washington, nos Estados Unidos, foi o responsável por descobrir mais vinte luas 
orbitando Saturno, o que o levou a ocupar o primeiro lugar. 

São luas bem pequenas, com uma média de cinco quilômetros de diâmetro – daí a demora para visualizar 
a nova leva. Porém, estudá-las pode nos ajudar a formular e investigar novas questões sobre suas origens 
e características, bem como fornecer novos elementos que aprimorem o conhecimento que temos dos 
planetas orbitados por elas.

 

Então, o que é uma lua? 

Lua é sinônimo de satélite natural ou planeta secundário. Trata-se de um corpo celeste que gira em torno de 
um planeta principal e não em torno de uma estrela. 

Não dá para confundir: lua com letra minúscula refere-se a qualquer satélite natural, enquanto Lua, com letra 
maiúscula, trata do satélite que orbita o planeta Terra. 

Algumas luas podem ser maiores do que alguns planetas do nosso Sistema Solar, como é o caso de Titã, a 
maior lua de Saturno. Se ela não o orbitasse, seria considerada um planeta. 

No nosso Sistema Solar, os planetas são divididos entre gasosos e rochosos. Os primeiros tendem a ter 
vários satélites. Já os rochosos possuem poucos ou nenhum: Marte é orbitado por dois satélites, e a Terra 
por apenas um; Mercúrio e Vênus não possuem luas. [...] 

Fonte: ESPAÇO DO CONHECIMENTO, UFMG. Aprenda mais sobre as luas do nosso Sistema Solar. [s.d.]. Disponível em: <https://www.
ufmg.br/espacodoconhecimento/luas/>. Acesso em: 7 abr. 2021.

Após a leitura, identifique qual o conceito principal do texto e, a partir daí, conecte-o às outras ideias 
importantes que foram destacadas, construindo um mapa conceitual. Para isso, vocês poderão utilizar folhas 
de papel sulfite ou diferentes recursos tecnológicos. 

Atenção: um mapa conceitual é uma forma de representar visualmente as relações que existem entre ideias 
consideradas importantes. Os conceitos podem ser colocados como círculos ou como caixas, mas sempre 
unidos por linhas ou setas que contêm palavras para demonstrar como as ideias se conectam. 
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Objetivos de aprendizagem
• Identificar os satélites naturais no Sistema Solar (chamados de luas), especificando o satélite natural da 

Terra a partir de seu diâmetro e da distância Terra-Lua. 
• Compreender as relações de grandeza (espacial e temporal) entre o Sistema Solar, a galáxia e o Uni-

verso por meio do ano-luz.

 Em duplas, visitem o painel montado na aula anterior, analisem as informações sobre os planetas, 
respondam às questões e, em seguida, discutam com toda a turma:

Qual o planeta do Sistema Solar que possui mais luas?

Quais os outros planetas que possuem satélites naturais (luas) e quais os nomes dos maiores satélites?

Quais os planetas que não possuem luas?

Ainda em duplas, escrevam uma resposta para os questionamentos e, em seguida, discutam com toda a 
turma. Após as discussões, a turma deverá elaborar uma resposta coletiva.

 Em duplas, leiam atentamente o trecho de texto a seguir, destacando as ideias e os conceitos que 
considerarem importantes. 

Na mitologia romana, Saturno era o pai de Júpiter. Na astronomia, podemos afirmar que eles são bem 
semelhantes em tamanho e composição. Porém, recentemente, Saturno passou a frente em número de luas: 
são 82 no total, três a mais do que Júpiter. 

O Instituto Carnegie, em Washington, nos Estados Unidos, foi o responsável por descobrir mais vinte luas 
orbitando Saturno, o que o levou a ocupar o primeiro lugar. 

São luas bem pequenas, com uma média de cinco quilômetros de diâmetro – daí a demora para visualizar 
a nova leva. Porém, estudá-las pode nos ajudar a formular e investigar novas questões sobre suas origens 
e características, bem como fornecer novos elementos que aprimorem o conhecimento que temos dos 
planetas orbitados por elas.

 

Então, o que é uma lua? 

Lua é sinônimo de satélite natural ou planeta secundário. Trata-se de um corpo celeste que gira em torno de 
um planeta principal e não em torno de uma estrela. 

Não dá para confundir: lua com letra minúscula refere-se a qualquer satélite natural, enquanto Lua, com letra 
maiúscula, trata do satélite que orbita o planeta Terra. 

Algumas luas podem ser maiores do que alguns planetas do nosso Sistema Solar, como é o caso de Titã, a 
maior lua de Saturno. Se ela não o orbitasse, seria considerada um planeta. 

No nosso Sistema Solar, os planetas são divididos entre gasosos e rochosos. Os primeiros tendem a ter 
vários satélites. Já os rochosos possuem poucos ou nenhum: Marte é orbitado por dois satélites, e a Terra 
por apenas um; Mercúrio e Vênus não possuem luas. [...] 

Fonte: ESPAÇO DO CONHECIMENTO, UFMG. Aprenda mais sobre as luas do nosso Sistema Solar. [s.d.]. Disponível em: <https://www.
ufmg.br/espacodoconhecimento/luas/>. Acesso em: 7 abr. 2021.

Após a leitura, identifique qual o conceito principal do texto e, a partir daí, conecte-o às outras ideias 
importantes que foram destacadas, construindo um mapa conceitual. Para isso, vocês poderão utilizar folhas 
de papel sulfite ou diferentes recursos tecnológicos. 

Atenção: um mapa conceitual é uma forma de representar visualmente as relações que existem entre ideias 
consideradas importantes. Os conceitos podem ser colocados como círculos ou como caixas, mas sempre 
unidos por linhas ou setas que contêm palavras para demonstrar como as ideias se conectam. 
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 Ainda organizados em duplas, observem a imagem e leiam o texto. Em seguida, discutam e respondam 
às questões propostas: 

Como você já sabe, a Lua é o único satélite natural do planeta Terra e também é o único astro visitado por 
humanos. Foi Neil Armstrong, na missão Apollo 11, que, no dia 20 de julho de 1969, tornou-se o primeiro 
homem a pisar na superfície lunar. 

A Lua não possui luz própria, mas podemos vê-la da superfície terrestre porque ela reflete a luz solar. 

A órbita da Lua é elíptica (como você pode observar na imagem), e o centro de massa do sistema Terra-
Lua localiza-se em um dos focos da elipse. A distância entre a Lua e a Terra é de 384.403 km. A Lua é muito 
grande, mede 38 milhões de quilômetros quadrados de área e tem 3,474 quilômetros de diâmetro, mas é 
13 vezes menor que a Terra, e sua massa é 80 vezes menor que a da Terra. 

A Lua possui um movimento de rotação (em torno do seu próprio eixo) e um de revolução (em torno da 
Terra). Ambos possuem a duração de 27 dias, 7 horas e 43 minutos. Essa sincronização de movimentos é 
responsável por visualizarmos da Terra sempre a mesma face da Lua. Ao girar em torno da Terra, a Lua se 
desloca no sentido leste em relação ao Sol. 

A partir da leitura e discussão do texto, respondam às questões a seguir: 

(OBA) O lado da Lua que nunca vemos e que chamamos de lado escuro, afinal, é sempre escuro 
mesmo ou não? Justifique a sua resposta.
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Observe a imagem.

Dada a posição entre Sol, Terra e Lua, à medida que se movimenta ao redor da Terra ao longo de 
aproximadamente 28 dias, a Lua passa por um ciclo de fases. As fases da Lua resultam do fato de que ela não 
é um corpo luminoso, e sim um corpo iluminado pela luz do Sol. A face iluminada da Lua é aquela que está 
voltada para o Sol. A fase da Lua representa o quanto dessa face iluminada está voltada também para a Terra. 

Agora, de acordo com seus estudos até aqui, elabore um parágrafo explicitando quais são as quatro fases 
principais desse ciclo e o que caracteriza cada uma delas. 
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 Ainda organizados em duplas, observem a imagem e leiam o texto. Em seguida, discutam e respondam 
às questões propostas: 

Como você já sabe, a Lua é o único satélite natural do planeta Terra e também é o único astro visitado por 
humanos. Foi Neil Armstrong, na missão Apollo 11, que, no dia 20 de julho de 1969, tornou-se o primeiro 
homem a pisar na superfície lunar. 

A Lua não possui luz própria, mas podemos vê-la da superfície terrestre porque ela reflete a luz solar. 

A órbita da Lua é elíptica (como você pode observar na imagem), e o centro de massa do sistema Terra-
Lua localiza-se em um dos focos da elipse. A distância entre a Lua e a Terra é de 384.403 km. A Lua é muito 
grande, mede 38 milhões de quilômetros quadrados de área e tem 3,474 quilômetros de diâmetro, mas é 
13 vezes menor que a Terra, e sua massa é 80 vezes menor que a da Terra. 

A Lua possui um movimento de rotação (em torno do seu próprio eixo) e um de revolução (em torno da 
Terra). Ambos possuem a duração de 27 dias, 7 horas e 43 minutos. Essa sincronização de movimentos é 
responsável por visualizarmos da Terra sempre a mesma face da Lua. Ao girar em torno da Terra, a Lua se 
desloca no sentido leste em relação ao Sol. 

A partir da leitura e discussão do texto, respondam às questões a seguir: 

(OBA) O lado da Lua que nunca vemos e que chamamos de lado escuro, afinal, é sempre escuro 
mesmo ou não? Justifique a sua resposta.
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Observe a imagem.

Dada a posição entre Sol, Terra e Lua, à medida que se movimenta ao redor da Terra ao longo de 
aproximadamente 28 dias, a Lua passa por um ciclo de fases. As fases da Lua resultam do fato de que ela não 
é um corpo luminoso, e sim um corpo iluminado pela luz do Sol. A face iluminada da Lua é aquela que está 
voltada para o Sol. A fase da Lua representa o quanto dessa face iluminada está voltada também para a Terra. 

Agora, de acordo com seus estudos até aqui, elabore um parágrafo explicitando quais são as quatro fases 
principais desse ciclo e o que caracteriza cada uma delas. 
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Objetivos de aprendizagem:
• Descrever e caracterizar uma galáxia, bem como classificar e nomear as galáxias conhecidas no Uni-

verso.

 Com as atividades realizadas nas aulas anteriores, focamos nossas atenções no Sistema Solar e em sua 
constituição. Agora, queremos retomar a ideia de galáxias para compreendê-las com um pouco mais de 
profundidade.

Em duplas, observem as imagens e discutam as questões propostas:

• Além da Via Láctea, você já ouviu falar em outras galáxias? 

• Sabe o nome de alguma delas? 

• Percebe alguma diferença nas galáxias mostradas nas imagens? 

Via Láctea
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Objetivos de aprendizagem:
• Descrever e caracterizar uma galáxia, bem como classificar e nomear as galáxias conhecidas no Uni-

verso.

 Com as atividades realizadas nas aulas anteriores, focamos nossas atenções no Sistema Solar e em sua 
constituição. Agora, queremos retomar a ideia de galáxias para compreendê-las com um pouco mais de 
profundidade.

Em duplas, observem as imagens e discutam as questões propostas:

• Além da Via Láctea, você já ouviu falar em outras galáxias? 

• Sabe o nome de alguma delas? 

• Percebe alguma diferença nas galáxias mostradas nas imagens? 

Via Láctea
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Galáxia de Andrômeda

NGC 2207 e IC 2163

 A partir da leitura das imagens, discutam as questões e anotem as considerações da dupla:

O que vocês entendem por galáxia?
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Como elas são formadas?

Vocês identificaram os formatos das galáxias mostradas nas imagens? Comentem.

Quais os astros celestes que compõem uma galáxia?

Por que a nossa galáxia é chamada de Via Láctea?

Agora, assistam ao vídeo "O que é uma galáxia?", disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=5xZ5H97uLAs. Em seguida, retomem as respostas dadas às questões 
anteriores e, a partir das informações obtidas com o vídeo, julguem a necessidade de complementá-las 
ou fazer alguma alteração.
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Galáxia de Andrômeda

NGC 2207 e IC 2163

 A partir da leitura das imagens, discutam as questões e anotem as considerações da dupla:

O que vocês entendem por galáxia?
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Como elas são formadas?

Vocês identificaram os formatos das galáxias mostradas nas imagens? Comentem.

Quais os astros celestes que compõem uma galáxia?

Por que a nossa galáxia é chamada de Via Láctea?

Agora, assistam ao vídeo "O que é uma galáxia?", disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=5xZ5H97uLAs. Em seguida, retomem as respostas dadas às questões 
anteriores e, a partir das informações obtidas com o vídeo, julguem a necessidade de complementá-las 
ou fazer alguma alteração.
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 Leia o texto a seguir e realize o trabalho proposto em grupo.

 Você estudou que todos os planetas do nosso Sistema Solar orbitam o Sol, que é apenas uma 
entre bilhões de estrelas que compõe a nossa galáxia: a Via Láctea. Observada desde tempos remotos, foi 
descoberto que o “caminho de leite”, como nomeavam a Via Láctea, na verdade era um imenso número de 
estrelas. Quando o famoso astrônomo Galileu Galilei (1564-1642) a observou, no início do século XVII, ao 
apontar seu telescópio para a Via Láctea, ele descobriu que ela consistia em uma multitude de estrelas.

 É necessário ressaltar que os detalhes de uma galáxia, como os contornos e as cores, mostrados nas 
imagens da Atividade 1, somente podem ser observados através de telescópios de grande abertura, que 
são utilizados para realizar fotografias de exposição, realçando e evidenciando características que o olho 
humano não consegue distinguir. 

Por mais que seja difícil observar uma galáxia, devido às suas distâncias ou porque o brilho proveniente delas 
não é concentrado (como o brilho visível de uma estrela), ainda assim é possível contemplar três galáxias: a 
Galáxia de Andrômeda, a Grande Nuvem de Magalhães e a Pequena Nuvem de Magalhães.

Agora, a turma será organizada em grupos e cada um ficará responsável por pesquisar a respeito de uma 
galáxia: I) Via Láctea; II) Galáxia de Andrômeda; III) Grande Nuvem de Magalhães; e IV) Pequena Nuvem de 
Magalhães.

Usando a criatividade, construam um painel, que pode ser físico ou virtual, para socialização das informações 
obtidas. O trabalho abordará os seguintes dados: 

a. Ano de catalogação

b. Características

c. Distância

d. Componentes

e. Classificação

f. Curiosidade

g. Imagem.

Atenção! Para a determinação da distância da galáxia, é necessário um referencial (pode ser em 
relação à Terra, ao Sol, entre outros). 

No item “Curiosidade”, apresentem outra(s) informação(ões) interessante(s) a respeito da galáxia.

 Mantendo a formação dos grupos que realizaram a pesquisa, verifique com o(a) professor(a) quais 
recursos existentes na escola poderão ser utilizados, e o tempo de que dispõem para a construção e 
socialização do painel. Siga as orientações para a montagem do painel no qual serão socializadas as 
informações obtidas com a pesquisa a respeito das galáxias.

Objetivos de aprendizagem
• Conhecer o estudo da Astronomia a partir da evolução dos conhecimentos ao longo da história huma-

na. 
• Diferenciar as teorias de ordenação do Sistema Solar: geocêntrica e heliocêntrica.

 Discuta com sua turma as questões: 

Você já observou uma bela noite estrelada? Você sabia que as constelações são representações culturais 
imaginadas a partir do alinhamento de estrelas, de regiões escuras ou claras ou de associação de estrelas 
que resultam em imagens significativas no céu?

 As observações do céu e das constelações feitas por diferentes povos proporcionaram, mesmo ao 
homem antigo, condições de subsistência a partir da previsão de estações, períodos de frio ou de calor, 
marcação do tempo, além de orientação para migrações e navegações.

Vamos entender um pouco melhor como os diferentes povos interpretavam o céu? 

Organize duplas e leiam com atenção o texto "Astronomia Cultural: diferentes culturas, diferentes céus", de 
Marcelo Augusto do Amaral Ferreira, Rundsthen Vasques de Nader e Luiz C. Borges, disponível em: http://
revistas.hcte.ufrj.br/index.php/RevistaSH/article/view/45/43. Esse texto discute os diferentes olhares de 
alguns povos a respeito da Astronomia, mostrando a mudança na Ciência e como ela evoluiu de maneira 
tão rápida.

Anote as características que marcaram as observações do céu para estes povos: mesopotâmicos, egípcios, 
maias, incas, nórdicos, greco-romanos e indígenas brasileiros.

Discuta com seus colegas e com seu(sua) professor(a) o que você entendeu por Astronomia Cultural e por 
que considera importante o conhecimento produzido por diferentes povos.
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 Leia o texto a seguir e realize o trabalho proposto em grupo.

 Você estudou que todos os planetas do nosso Sistema Solar orbitam o Sol, que é apenas uma 
entre bilhões de estrelas que compõe a nossa galáxia: a Via Láctea. Observada desde tempos remotos, foi 
descoberto que o “caminho de leite”, como nomeavam a Via Láctea, na verdade era um imenso número de 
estrelas. Quando o famoso astrônomo Galileu Galilei (1564-1642) a observou, no início do século XVII, ao 
apontar seu telescópio para a Via Láctea, ele descobriu que ela consistia em uma multitude de estrelas.

 É necessário ressaltar que os detalhes de uma galáxia, como os contornos e as cores, mostrados nas 
imagens da Atividade 1, somente podem ser observados através de telescópios de grande abertura, que 
são utilizados para realizar fotografias de exposição, realçando e evidenciando características que o olho 
humano não consegue distinguir. 

Por mais que seja difícil observar uma galáxia, devido às suas distâncias ou porque o brilho proveniente delas 
não é concentrado (como o brilho visível de uma estrela), ainda assim é possível contemplar três galáxias: a 
Galáxia de Andrômeda, a Grande Nuvem de Magalhães e a Pequena Nuvem de Magalhães.

Agora, a turma será organizada em grupos e cada um ficará responsável por pesquisar a respeito de uma 
galáxia: I) Via Láctea; II) Galáxia de Andrômeda; III) Grande Nuvem de Magalhães; e IV) Pequena Nuvem de 
Magalhães.

Usando a criatividade, construam um painel, que pode ser físico ou virtual, para socialização das informações 
obtidas. O trabalho abordará os seguintes dados: 

a. Ano de catalogação

b. Características

c. Distância

d. Componentes

e. Classificação

f. Curiosidade

g. Imagem.

Atenção! Para a determinação da distância da galáxia, é necessário um referencial (pode ser em 
relação à Terra, ao Sol, entre outros). 

No item “Curiosidade”, apresentem outra(s) informação(ões) interessante(s) a respeito da galáxia.

 Mantendo a formação dos grupos que realizaram a pesquisa, verifique com o(a) professor(a) quais 
recursos existentes na escola poderão ser utilizados, e o tempo de que dispõem para a construção e 
socialização do painel. Siga as orientações para a montagem do painel no qual serão socializadas as 
informações obtidas com a pesquisa a respeito das galáxias.

Objetivos de aprendizagem
• Conhecer o estudo da Astronomia a partir da evolução dos conhecimentos ao longo da história huma-

na. 
• Diferenciar as teorias de ordenação do Sistema Solar: geocêntrica e heliocêntrica.

 Discuta com sua turma as questões: 

Você já observou uma bela noite estrelada? Você sabia que as constelações são representações culturais 
imaginadas a partir do alinhamento de estrelas, de regiões escuras ou claras ou de associação de estrelas 
que resultam em imagens significativas no céu?

 As observações do céu e das constelações feitas por diferentes povos proporcionaram, mesmo ao 
homem antigo, condições de subsistência a partir da previsão de estações, períodos de frio ou de calor, 
marcação do tempo, além de orientação para migrações e navegações.

Vamos entender um pouco melhor como os diferentes povos interpretavam o céu? 

Organize duplas e leiam com atenção o texto "Astronomia Cultural: diferentes culturas, diferentes céus", de 
Marcelo Augusto do Amaral Ferreira, Rundsthen Vasques de Nader e Luiz C. Borges, disponível em: http://
revistas.hcte.ufrj.br/index.php/RevistaSH/article/view/45/43. Esse texto discute os diferentes olhares de 
alguns povos a respeito da Astronomia, mostrando a mudança na Ciência e como ela evoluiu de maneira 
tão rápida.

Anote as características que marcaram as observações do céu para estes povos: mesopotâmicos, egípcios, 
maias, incas, nórdicos, greco-romanos e indígenas brasileiros.

Discuta com seus colegas e com seu(sua) professor(a) o que você entendeu por Astronomia Cultural e por 
que considera importante o conhecimento produzido por diferentes povos.
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 Ainda organizados em duplas, assistam ao vídeo "ABC da Astronomia – Heliocentrismo", disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=ZzSEIdjwOE4. 

A seguir, discutam entre si e com a turma quais as principais características de cada um dos modelos 
propostos (geocentrismo e heliocentrismo) e quais cientistas tiveram destaques em cada uma das 
propostas. 

 Após as discussões realizadas na Atividade 3, preencha a tabela a seguir, sistematizando cada um dos 
modelos cosmológicos.

Representação:

Século em que foi 
proposto

Principais defensores

Posição da Terra

Posição do Sol

Forma das órbitas dos 
planetas

Representação:

Século em que foi 
proposto

Principais defensores

Posição da Terra

Posição do Sol

Forma das órbitas dos 
planetas

Objetivos de aprendizagem
• Discutir o alinhamento e as possíveis zonas habitáveis dos planetas que constituem o Sistema Solar.
• Comparar fatores capazes de propiciar a vida humana, bem como sua sobrevivência.

 Durante as últimas aulas, você teve a oportunidade de conhecer e discutir sobre o Sistema Solar. Após 
todo esse passeio que temos feito pelo Sistema Solar, pela Via Láctea e por outras galáxias, discuta com 
seus colegas e com seu(sua) professor(a) sobre as condições que propiciam a vida na Terra. Elabore o 
registro das considerações.

 Você já ouviu a expressão “zona habitável”? Pesquise o conceito de zona habitável do Sistema Solar. 
Em seguida, escreva o que você compreendeu sobre o assunto. 
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 Ainda organizados em duplas, assistam ao vídeo "ABC da Astronomia – Heliocentrismo", disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=ZzSEIdjwOE4. 

A seguir, discutam entre si e com a turma quais as principais características de cada um dos modelos 
propostos (geocentrismo e heliocentrismo) e quais cientistas tiveram destaques em cada uma das 
propostas. 

 Após as discussões realizadas na Atividade 3, preencha a tabela a seguir, sistematizando cada um dos 
modelos cosmológicos.

Representação:

Século em que foi 
proposto

Principais defensores

Posição da Terra

Posição do Sol

Forma das órbitas dos 
planetas

Representação:

Século em que foi 
proposto

Principais defensores

Posição da Terra

Posição do Sol

Forma das órbitas dos 
planetas

Objetivos de aprendizagem
• Discutir o alinhamento e as possíveis zonas habitáveis dos planetas que constituem o Sistema Solar.
• Comparar fatores capazes de propiciar a vida humana, bem como sua sobrevivência.

 Durante as últimas aulas, você teve a oportunidade de conhecer e discutir sobre o Sistema Solar. Após 
todo esse passeio que temos feito pelo Sistema Solar, pela Via Láctea e por outras galáxias, discuta com 
seus colegas e com seu(sua) professor(a) sobre as condições que propiciam a vida na Terra. Elabore o 
registro das considerações.

 Você já ouviu a expressão “zona habitável”? Pesquise o conceito de zona habitável do Sistema Solar. 
Em seguida, escreva o que você compreendeu sobre o assunto. 
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 Observe a imagem a seguir.

A partir dos conhecimentos que você construiu, discuta com sua turma sobre as questões propostas e 
elabore o registro. 

Qual a localização da zona habitável do Sistema Solar?

Seria possível vivermos em outros planetas ou na Lua?

O que faz da Terra um planeta único e inigualável para a existência e a manutenção da vida?

Fo
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 Você já estudou, em outros momentos, sobre o planeta Terra e deve saber que ele é o terceiro planeta 

em ordem de afastamento do Sol, o quinto maior do Sistema Solar e possui ¾ de sua superfície coberta 
por água. Agora, vamos conhecer um pouco mais sobre a Terra, sobre sua formação e suas condições 
para a manutenção da vida. 

Com seus colegas e com seu(sua) professor(a), assistam ao vídeo Terra, disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=X3oBpzzeK7g&t=44s. Em seguida, discutam as questões: 

Qual o debate principal do vídeo?

Quais conceitos que você conhecia foram abordados no vídeo sobre o planeta Terra?

No vídeo, foram apresentados alguns fatores considerados essenciais à existência e manutenção da 
vida na Terra. Quais são eles?

Agora, retome as questões discutidas na Atividade 1 e releia as respostas que escreveu. Você considera 
que alguma delas precisa ser modificada? Se sim, corrija-a e, de acordo com seus conhecimentos 
construídos, faça a reelaboração de sua resposta inicial.
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 Observe a imagem a seguir.

A partir dos conhecimentos que você construiu, discuta com sua turma sobre as questões propostas e 
elabore o registro. 

Qual a localização da zona habitável do Sistema Solar?

Seria possível vivermos em outros planetas ou na Lua?

O que faz da Terra um planeta único e inigualável para a existência e a manutenção da vida?
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 Você já estudou, em outros momentos, sobre o planeta Terra e deve saber que ele é o terceiro planeta 

em ordem de afastamento do Sol, o quinto maior do Sistema Solar e possui ¾ de sua superfície coberta 
por água. Agora, vamos conhecer um pouco mais sobre a Terra, sobre sua formação e suas condições 
para a manutenção da vida. 

Com seus colegas e com seu(sua) professor(a), assistam ao vídeo Terra, disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=X3oBpzzeK7g&t=44s. Em seguida, discutam as questões: 

Qual o debate principal do vídeo?

Quais conceitos que você conhecia foram abordados no vídeo sobre o planeta Terra?

No vídeo, foram apresentados alguns fatores considerados essenciais à existência e manutenção da 
vida na Terra. Quais são eles?

Agora, retome as questões discutidas na Atividade 1 e releia as respostas que escreveu. Você considera 
que alguma delas precisa ser modificada? Se sim, corrija-a e, de acordo com seus conhecimentos 
construídos, faça a reelaboração de sua resposta inicial.
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 Observe esta imagem.

A imagem, além de linda, lembra-nos que a humanidade sempre possuiu um grande fascínio sobre questões 
como a origem da vida e a possibilidade de existência de outros mundos que viabilizem a continuidade da 
vida humana ou a existência de vida extraterrestre.

Mas ela também nos faz pensar em como as condições de sobrevivência fora da atmosfera terrestre são 
completamente inóspitas. A ausência de água, as condições adequadas de atração gravitacional, a presença 
de uma fonte de energia luminosa e térmica, e níveis adequados de temperatura e pressão, além de uma 
atmosfera com oxigênio e disponibilidade de alimentos, são algumas das dificuldades que os astronautas 
enfrentam em uma missão espacial.

Existem vários filmes de ficção científica que mostram essas dificuldades. Você conhece filmes ou séries que 
retratam essa situação? Anote alguns nomes. 

Agora, converse com seus colegas e com seu(sua) professor(a) e escreva um texto destacando as 
características da Terra que permitem a existência e a manutenção da vida em geral, principalmente a vida 
humana. Destaque algumas ações que você considera necessárias para que a vida possa continuar existindo. 

Enriquecendo o texto, conte também o que já sabe ou pesquise informações sobre missões espaciais que 
buscam condições de vida fora da Terra.
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Objetivos de aprendizagem:
• Perceber a importância dos avanços tecnológicos oriundos da corrida espacial e a presença deles no 

nosso dia a dia.

 O que você sabe sobre o Universo e viagens espaciais? E para onde gostaria de ir? É possível também 
que você já tenha visto fatos relacionados à corrida espacial e às viagens para o espaço. Então, vamos 
explorar esses conhecimentos? 

Utilizando folhas de papel sulfite e material para colorir, faça um desenho representando uma viagem 
tripulada ao espaço, destacando os diferentes astros e corpos presentes. 

A partir do que conhecemos sobre o Sistema Solar e o universo, se fosse possível, você gostaria de 
fazer uma viagem ao espaço? Usando a imaginação, faça um roteiro, pontuando quais “pontos turísticos” 
do Sistema Solar você gostaria de conhecer e, a partir dele, elabore uma narrativa detalhando como seria 
essa viagem. 

Formem grupos de trabalho com três ou quatro colegas. Comparem os desenhos, conversem sobre 
os roteiros e as narrativas sobre uma viagem tripulada ao espaço. Além disso, façam um levantamento 
rápido sobre o que vocês já sabem e anotem as dúvidas que existirem sobre o tema “viagens espaciais” e 
reflitam: vocês acham que a corrida espacial possui relação com o nosso dia a dia? Em seguida, elaborem 
um registro apresentando as considerações do grupo.
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 Observe esta imagem.

A imagem, além de linda, lembra-nos que a humanidade sempre possuiu um grande fascínio sobre questões 
como a origem da vida e a possibilidade de existência de outros mundos que viabilizem a continuidade da 
vida humana ou a existência de vida extraterrestre.

Mas ela também nos faz pensar em como as condições de sobrevivência fora da atmosfera terrestre são 
completamente inóspitas. A ausência de água, as condições adequadas de atração gravitacional, a presença 
de uma fonte de energia luminosa e térmica, e níveis adequados de temperatura e pressão, além de uma 
atmosfera com oxigênio e disponibilidade de alimentos, são algumas das dificuldades que os astronautas 
enfrentam em uma missão espacial.

Existem vários filmes de ficção científica que mostram essas dificuldades. Você conhece filmes ou séries que 
retratam essa situação? Anote alguns nomes. 

Agora, converse com seus colegas e com seu(sua) professor(a) e escreva um texto destacando as 
características da Terra que permitem a existência e a manutenção da vida em geral, principalmente a vida 
humana. Destaque algumas ações que você considera necessárias para que a vida possa continuar existindo. 

Enriquecendo o texto, conte também o que já sabe ou pesquise informações sobre missões espaciais que 
buscam condições de vida fora da Terra.
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Objetivos de aprendizagem:
• Perceber a importância dos avanços tecnológicos oriundos da corrida espacial e a presença deles no 

nosso dia a dia.

 O que você sabe sobre o Universo e viagens espaciais? E para onde gostaria de ir? É possível também 
que você já tenha visto fatos relacionados à corrida espacial e às viagens para o espaço. Então, vamos 
explorar esses conhecimentos? 

Utilizando folhas de papel sulfite e material para colorir, faça um desenho representando uma viagem 
tripulada ao espaço, destacando os diferentes astros e corpos presentes. 

A partir do que conhecemos sobre o Sistema Solar e o universo, se fosse possível, você gostaria de 
fazer uma viagem ao espaço? Usando a imaginação, faça um roteiro, pontuando quais “pontos turísticos” 
do Sistema Solar você gostaria de conhecer e, a partir dele, elabore uma narrativa detalhando como seria 
essa viagem. 

Formem grupos de trabalho com três ou quatro colegas. Comparem os desenhos, conversem sobre 
os roteiros e as narrativas sobre uma viagem tripulada ao espaço. Além disso, façam um levantamento 
rápido sobre o que vocês já sabem e anotem as dúvidas que existirem sobre o tema “viagens espaciais” e 
reflitam: vocês acham que a corrida espacial possui relação com o nosso dia a dia? Em seguida, elaborem 
um registro apresentando as considerações do grupo.
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 Agora, organizados em grupos, você e seus colegas realizarão uma pesquisa sobre os diferentes 
aspectos envolvidos na corrida espacial, tendo como referência as questões propostas a seguir. 
Elaborem uma síntese escrita das informações principais para socialização com sua turma e com seu(sua) 
professor(a).  

O que foi a corrida espacial e quais os principais eventos e conquistas ocorridos nessa corrida?

Destaque quais os principais avanços e desafios tecnológicos envolvidos na corrida espacial. 

Quais tecnologias utilizadas atualmente na indústria e em nosso dia a dia tiveram origem na corrida 
espacial? Procurem saber o que está relacionado à exploração espacial: na medicina, na mecânica e em 
veículos como um todo; em tênis de corrida, na maneira como compactamos vídeos, em câmeras de 
celulares, na maneira por meio da qual nos comunicamos, nas telecomunicações etc.

Como é feita a exploração espacial atualmente? Quais os principais desafios envolvidos? Faça uma 
comparação com o início dessa exploração, ocorrido nas décadas de 50, 60 e 70.

 Um dos primeiros filmes de ficção da história foi o filme Viagem à Lua, gravado pelo cineasta francês 
George Méliès, em 1902. Contemporâneo dos irmãos Lumière, conhecidos como inventores do cinema, 
Méliès foi responsável por criar muitos dos efeitos que definem o cinema atual, sendo o inventor do que 
chamamos hoje de “efeitos especiais”. 

Assistam ao filme, disponível neste link:  https://bit.ly/3j108xR. A seguir, em grupos de três estudantes, 
discutam as questões propostas e registrem as considerações, cada um em seu caderno de anotações, 
para socialização com a turma.

Após assistir ao vídeo, compartilhe com seus colegas e com seu(sua) professor(a) as impressões que 
tiveram sobre o filme. Gostaram? O que mais chamou a atenção de vocês?

Comparem a história do filme com o processo de como realmente se deu a ida ou “viagem” à Lua. 
Organizem um quadro apontando, de um lado, as semelhanças e, de outro, as diferenças entre a história 
contada no filme e a missão Apollo 11, realizada 67 anos depois. Destaquem também a maneira como 
são representados os cientistas nesse processo.

Durante a estadia dos viajantes na Lua, é possível observar, no céu, diversos corpos celestes. 
Identifique que corpos são esses e como eles são retratados. É possível ver a Terra? Como ela aparece? 
Elabore o registro de suas considerações.

Observem como o filme retrata o ambiente lunar e comparem com o que sabemos sobre a Lua hoje.

A viagem retratada no filme ocorre de acordo com o desenvolvimento tecnológico disponível na 
época de sua realização. Considerando também os avanços tecnológicos oriundos da corrida espacial, 
que vocês estudaram na Atividade 2, aponte quais avanços seriam necessários para melhorar o projeto 
de viagem nele representado, deixando-o mais factível. Eles fizeram parte da corrida espacial?

Para saber mais sobre Georges Méliès e seu papel na história do cinema, assista:

• Georges Méliès| Diretores de Cinema#1, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=WsHFimeNG5k.
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 Agora, organizados em grupos, você e seus colegas realizarão uma pesquisa sobre os diferentes 
aspectos envolvidos na corrida espacial, tendo como referência as questões propostas a seguir. 
Elaborem uma síntese escrita das informações principais para socialização com sua turma e com seu(sua) 
professor(a).  

O que foi a corrida espacial e quais os principais eventos e conquistas ocorridos nessa corrida?

Destaque quais os principais avanços e desafios tecnológicos envolvidos na corrida espacial. 

Quais tecnologias utilizadas atualmente na indústria e em nosso dia a dia tiveram origem na corrida 
espacial? Procurem saber o que está relacionado à exploração espacial: na medicina, na mecânica e em 
veículos como um todo; em tênis de corrida, na maneira como compactamos vídeos, em câmeras de 
celulares, na maneira por meio da qual nos comunicamos, nas telecomunicações etc.

Como é feita a exploração espacial atualmente? Quais os principais desafios envolvidos? Faça uma 
comparação com o início dessa exploração, ocorrido nas décadas de 50, 60 e 70.

 Um dos primeiros filmes de ficção da história foi o filme Viagem à Lua, gravado pelo cineasta francês 
George Méliès, em 1902. Contemporâneo dos irmãos Lumière, conhecidos como inventores do cinema, 
Méliès foi responsável por criar muitos dos efeitos que definem o cinema atual, sendo o inventor do que 
chamamos hoje de “efeitos especiais”. 

Assistam ao filme, disponível neste link:  https://bit.ly/3j108xR. A seguir, em grupos de três estudantes, 
discutam as questões propostas e registrem as considerações, cada um em seu caderno de anotações, 
para socialização com a turma.

Após assistir ao vídeo, compartilhe com seus colegas e com seu(sua) professor(a) as impressões que 
tiveram sobre o filme. Gostaram? O que mais chamou a atenção de vocês?

Comparem a história do filme com o processo de como realmente se deu a ida ou “viagem” à Lua. 
Organizem um quadro apontando, de um lado, as semelhanças e, de outro, as diferenças entre a história 
contada no filme e a missão Apollo 11, realizada 67 anos depois. Destaquem também a maneira como 
são representados os cientistas nesse processo.

Durante a estadia dos viajantes na Lua, é possível observar, no céu, diversos corpos celestes. 
Identifique que corpos são esses e como eles são retratados. É possível ver a Terra? Como ela aparece? 
Elabore o registro de suas considerações.

Observem como o filme retrata o ambiente lunar e comparem com o que sabemos sobre a Lua hoje.

A viagem retratada no filme ocorre de acordo com o desenvolvimento tecnológico disponível na 
época de sua realização. Considerando também os avanços tecnológicos oriundos da corrida espacial, 
que vocês estudaram na Atividade 2, aponte quais avanços seriam necessários para melhorar o projeto 
de viagem nele representado, deixando-o mais factível. Eles fizeram parte da corrida espacial?

Para saber mais sobre Georges Méliès e seu papel na história do cinema, assista:

• Georges Méliès| Diretores de Cinema#1, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=WsHFimeNG5k.
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Objetivos de aprendizagem
• Compreender o Sol como uma estrela, bem como suas características com relação às demais estrelas. 

Compreender o que é uma estrela, assim como suas principais etapas de evolução.

 A observação sistemática do céu é uma das práticas mais antigas da humanidade. E isso não ocorre à 
toa. Também em nosso cotidiano é quase impossível não notarmos, durante o dia, o movimento do Sol, 
e durante a noite, as estrelas e a Lua. Você já parou para pensar sobre esses astros? Sabe o que é o Sol? 
Por que ele brilha tanto? Quais as semelhanças e diferenças entre ele e as estrelas do céu noturno? E a 
Terra, já pensou como ela seria ou se existiria se não fosse o Sol? São esses temas que discutiremos nesta 
sequência de aulas. Para começar, reflita sobre essas perguntas e, em uma roda de conversa, compartilhe 
seus conhecimentos com seus colegas e com seu(sua) professor(a). Escute também as respostas de seus 
colegas e verifique se elas são parecidas ou diferentes das suas.

 Formem duplas, leiam o texto a seguir e analisem as imagens.

O Sol nosso de cada dia!

Todos nós, mesmo os menos observadores, já prestamos atenção ao Sol e aos movimentos que ele 
realiza no céu. Embora observá-lo diretamente não seja recomendável, pois pode prejudicar nossa 
visão, ele é um astro muito presente no nosso dia a dia. No geral, a presença ou não dele no céu nos diz 
se é dia ou noite, define se está quente ou frio e se podemos esperar chuva ou calor. Sabemos também 
que ele é importante para o crescimento das plantas e para a agricultura como um todo, enfim, ele é 
essencial para a vida na Terra, como veremos nas próximas aulas. Mas, afinal, o que é o Sol? Embora 
costumemos afirmar que “podemos ver as estrelas e a Lua durante a noite, e o Sol durante o dia”, o 
nosso Sol é também uma estrela mais ou menos parecida com as que habitam o céu noturno.Anote 
as características que marcaram as observações do céu para estes povos: mesopotâmicos, egípcios, 
maias, incas, nórdicos, greco-romanos e indígenas brasileiros.

Mas, o que é uma estrela?

As estrelas são corpos celestes compostos por gases (prioritariamente Hidrogênio e Hélio) a altas 
temperaturas. Em seu núcleo, ocorre o processo de fusão nuclear, responsável por gerar a energia 
liberada pela estrela na forma de luz visível, e outros tipos de radiação. Em torno desse núcleo, há 
outras diversas camadas compostas por gases em temperaturas mais baixas, sendo que a luz que 
deixa uma estrela é, na verdade, emitida por uma dessas camadas, a chamada Fotosfera. 

Embora o vejamos no céu em tamanho muito superior ao das outras estrelas, por conta da sua 
proximidade, o Sol é uma estrela de tamanho, luminosidade e temperatura medianos (ou mesmo 
pequenos). No entanto, a grande maioria das estrelas possui tamanhos semelhantes, o que torna o 
Sol uma estrela típica. Já comparado com outros astros do sistema solar, ele é enorme: seu volume é 
de 1,412 × 1018 km³ (1 300 000 vezes o volume da Terra), e sua massa, de cerca de 2 × 1030 kg (332 
900 vezes a da Terra). O Sol representa aproximadamente 99% de toda a massa do Sistema Solar. 
É justamente por isso que todos os outros astros desse sistema giram em torno dele. Na figura 1 a 
seguir, podemos observar um pouco dessa proporção. Já na figura 2, observamos o tamanho do Sol 

comparado com estrelas maiores. Observe que, além de diferentes tamanhos, as estrelas possuem 
diferentes cores!
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Objetivos de aprendizagem
• Compreender o Sol como uma estrela, bem como suas características com relação às demais estrelas. 

Compreender o que é uma estrela, assim como suas principais etapas de evolução.

 A observação sistemática do céu é uma das práticas mais antigas da humanidade. E isso não ocorre à 
toa. Também em nosso cotidiano é quase impossível não notarmos, durante o dia, o movimento do Sol, 
e durante a noite, as estrelas e a Lua. Você já parou para pensar sobre esses astros? Sabe o que é o Sol? 
Por que ele brilha tanto? Quais as semelhanças e diferenças entre ele e as estrelas do céu noturno? E a 
Terra, já pensou como ela seria ou se existiria se não fosse o Sol? São esses temas que discutiremos nesta 
sequência de aulas. Para começar, reflita sobre essas perguntas e, em uma roda de conversa, compartilhe 
seus conhecimentos com seus colegas e com seu(sua) professor(a). Escute também as respostas de seus 
colegas e verifique se elas são parecidas ou diferentes das suas.

 Formem duplas, leiam o texto a seguir e analisem as imagens.

O Sol nosso de cada dia!

Todos nós, mesmo os menos observadores, já prestamos atenção ao Sol e aos movimentos que ele 
realiza no céu. Embora observá-lo diretamente não seja recomendável, pois pode prejudicar nossa 
visão, ele é um astro muito presente no nosso dia a dia. No geral, a presença ou não dele no céu nos diz 
se é dia ou noite, define se está quente ou frio e se podemos esperar chuva ou calor. Sabemos também 
que ele é importante para o crescimento das plantas e para a agricultura como um todo, enfim, ele é 
essencial para a vida na Terra, como veremos nas próximas aulas. Mas, afinal, o que é o Sol? Embora 
costumemos afirmar que “podemos ver as estrelas e a Lua durante a noite, e o Sol durante o dia”, o 
nosso Sol é também uma estrela mais ou menos parecida com as que habitam o céu noturno.Anote 
as características que marcaram as observações do céu para estes povos: mesopotâmicos, egípcios, 
maias, incas, nórdicos, greco-romanos e indígenas brasileiros.

Mas, o que é uma estrela?

As estrelas são corpos celestes compostos por gases (prioritariamente Hidrogênio e Hélio) a altas 
temperaturas. Em seu núcleo, ocorre o processo de fusão nuclear, responsável por gerar a energia 
liberada pela estrela na forma de luz visível, e outros tipos de radiação. Em torno desse núcleo, há 
outras diversas camadas compostas por gases em temperaturas mais baixas, sendo que a luz que 
deixa uma estrela é, na verdade, emitida por uma dessas camadas, a chamada Fotosfera. 

Embora o vejamos no céu em tamanho muito superior ao das outras estrelas, por conta da sua 
proximidade, o Sol é uma estrela de tamanho, luminosidade e temperatura medianos (ou mesmo 
pequenos). No entanto, a grande maioria das estrelas possui tamanhos semelhantes, o que torna o 
Sol uma estrela típica. Já comparado com outros astros do sistema solar, ele é enorme: seu volume é 
de 1,412 × 1018 km³ (1 300 000 vezes o volume da Terra), e sua massa, de cerca de 2 × 1030 kg (332 
900 vezes a da Terra). O Sol representa aproximadamente 99% de toda a massa do Sistema Solar. 
É justamente por isso que todos os outros astros desse sistema giram em torno dele. Na figura 1 a 
seguir, podemos observar um pouco dessa proporção. Já na figura 2, observamos o tamanho do Sol 

comparado com estrelas maiores. Observe que, além de diferentes tamanhos, as estrelas possuem 
diferentes cores!
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Agora, discuta as questões a seguir com seu colega e registre as respostas em uma folha sulfite ou no 
seu caderno, assim como outras dúvidas e considerações sobre o texto, para posterior socialização com 
a turma:

Vocês sabem o que é a fusão nuclear? Já ouviram falar em termos semelhantes a esse? Em que 
contextos?

Qual a relação entre a massa do Sol e o fato de os demais astros do Sistema Solar girarem em torno 
dele?

Segundo o texto, o Sol existe há aproximadamente 4,5 bilhões de anos. Embora seja bastante tempo, 
isso significa que ele não é eterno, formou-se há muito tempo atrás e pode vir a ter um fim. Vocês sabem 
de que forma o Sol pode ter se originado e como ele poderia acabar?

 Ao longo do debate realizado na atividade anterior, vocês levantaram e registraram questões sobre 
a vida, a evolução e a morte de uma estrela. Agora, vocês realizarão uma pesquisa para buscar mais 
informações sobre esses temas. 

Cada grupo ficará responsável por uma ou duas das questões a serem pesquisadas. Procurem escolher 
a(s) questão(oes) que julgar mais interessante(s).

Vocês podem utilizar, como fonte de pesquisa, livros didáticos, sites e vídeos da internet, além de outros 
materiais que julgarem pertinentes, verificando sempre sua confiabilidade. Mantenham o foco na questão 
à qual pretendem responder e anotem as informações coletadas. Ao final, preparem uma forma de 
apresentar a pesquisa realizada para a turma, de maneira clara, completa e sucinta.

 Você aprendeu um pouco mais sobre o nascimento, a vida e a morte das estrelas. Além disso, aprendeu 
também sobre as principais características do Sol. 

Agora, utilizando folha de papel sulfite e canetas coloridas, elabore um mapa conceitual, descrevendo as 
principais etapas dessa evolução e também as principais características do Sol.

Nas atividades anteriores, você e seus colegas aprenderam um pouco sobre o Sol e outras estrelas. 
Que tal ampliar, sistematizar e compartilhar conhecimento?

 Agora, trabalhando individualmente, que tal inventar uma estrela fictícia a partir do que você 
aprendeu sobre o surgimento, a evolução e a morte das estrelas? Para isso, siga os passos a seguir:

• Determine qual o valor da massa da sua estrela comparado à massa solar. 

• Determine como será, aproximadamente, a evolução da sua estrela, quantos anos ela viverá e qual 
a luminosidade aproximada que atingirá em cada etapa. Para isso, utilize os conhecimentos que você 
construiu sobre a evolução de uma estrela e como ela depende de sua massa.

• Escolha se sua estrela terá um sistema planetário próprio. Em caso afirmativo, descreva-o sucintamente. 

• Descreva sucintamente onde e como ela surgiu. Como você deve ter visto, estrelas se formam em 
nebulosas. Determine em qual nebulosa sua estrela surgiu. Você pode escolher uma nebulosa já existente 
ou inventar uma. Nesse caso, dê um nome a ela, lembrando que, no geral, os nomes das nebulosas dizem 
respeito ao seu formato. Caso escolha uma já existente, lembre-se de que não é em todas as nebulosas 
que há processos de formação de estrelas, então escolha uma na qual eles ocorrem. Em ambos os casos, 
responda: essa nebulosa está dentro da nossa galáxia?
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Agora, discuta as questões a seguir com seu colega e registre as respostas em uma folha sulfite ou no 
seu caderno, assim como outras dúvidas e considerações sobre o texto, para posterior socialização com 
a turma:

Vocês sabem o que é a fusão nuclear? Já ouviram falar em termos semelhantes a esse? Em que 
contextos?

Qual a relação entre a massa do Sol e o fato de os demais astros do Sistema Solar girarem em torno 
dele?

Segundo o texto, o Sol existe há aproximadamente 4,5 bilhões de anos. Embora seja bastante tempo, 
isso significa que ele não é eterno, formou-se há muito tempo atrás e pode vir a ter um fim. Vocês sabem 
de que forma o Sol pode ter se originado e como ele poderia acabar?

 Ao longo do debate realizado na atividade anterior, vocês levantaram e registraram questões sobre 
a vida, a evolução e a morte de uma estrela. Agora, vocês realizarão uma pesquisa para buscar mais 
informações sobre esses temas. 

Cada grupo ficará responsável por uma ou duas das questões a serem pesquisadas. Procurem escolher 
a(s) questão(oes) que julgar mais interessante(s).

Vocês podem utilizar, como fonte de pesquisa, livros didáticos, sites e vídeos da internet, além de outros 
materiais que julgarem pertinentes, verificando sempre sua confiabilidade. Mantenham o foco na questão 
à qual pretendem responder e anotem as informações coletadas. Ao final, preparem uma forma de 
apresentar a pesquisa realizada para a turma, de maneira clara, completa e sucinta.

 Você aprendeu um pouco mais sobre o nascimento, a vida e a morte das estrelas. Além disso, aprendeu 
também sobre as principais características do Sol. 

Agora, utilizando folha de papel sulfite e canetas coloridas, elabore um mapa conceitual, descrevendo as 
principais etapas dessa evolução e também as principais características do Sol.

Nas atividades anteriores, você e seus colegas aprenderam um pouco sobre o Sol e outras estrelas. 
Que tal ampliar, sistematizar e compartilhar conhecimento?

 Agora, trabalhando individualmente, que tal inventar uma estrela fictícia a partir do que você 
aprendeu sobre o surgimento, a evolução e a morte das estrelas? Para isso, siga os passos a seguir:

• Determine qual o valor da massa da sua estrela comparado à massa solar. 

• Determine como será, aproximadamente, a evolução da sua estrela, quantos anos ela viverá e qual 
a luminosidade aproximada que atingirá em cada etapa. Para isso, utilize os conhecimentos que você 
construiu sobre a evolução de uma estrela e como ela depende de sua massa.

• Escolha se sua estrela terá um sistema planetário próprio. Em caso afirmativo, descreva-o sucintamente. 

• Descreva sucintamente onde e como ela surgiu. Como você deve ter visto, estrelas se formam em 
nebulosas. Determine em qual nebulosa sua estrela surgiu. Você pode escolher uma nebulosa já existente 
ou inventar uma. Nesse caso, dê um nome a ela, lembrando que, no geral, os nomes das nebulosas dizem 
respeito ao seu formato. Caso escolha uma já existente, lembre-se de que não é em todas as nebulosas 
que há processos de formação de estrelas, então escolha uma na qual eles ocorrem. Em ambos os casos, 
responda: essa nebulosa está dentro da nossa galáxia?
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• A partir da massa da sua estrela, determine como será o processo de morte dela e qual corpo resultará 
desse processo. Utilize, como auxílio, o infográfico a seguir:

• Por fim, dê um nome à sua estrela!  

• Agora, elabore a biografia da estrela inventada. Usando a criatividade, faça o registro escrito e 
represente os diferentes momentos da evolução da sua estrela por meio da criação de um vídeo ou de 
imagens. Utilize figuras encontradas na internet ou elabore você mesmo suas ilustrações para socialização 
com a turma. 

Formem grupos de três a cinco estudantes e elaborarem um material de divulgação cujo tema seja 
“O Sol”. Para isso, vocês podem realizar pesquisas adicionais e complementar o que já aprenderam com 
outras informações que julgarem interessante, por exemplo: a importância do Sol para a vida na Terra e 
como diferentes culturas compreendiam o Sol. 

Escolham o recurso que será utilizado para divulgação das informações: cartazes, painel, vídeo, podcast etc., 
desde que seja acordado antes com o(a) professor(a). Mãos à obra!
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• A partir da massa da sua estrela, determine como será o processo de morte dela e qual corpo resultará 
desse processo. Utilize, como auxílio, o infográfico a seguir:

• Por fim, dê um nome à sua estrela!  

• Agora, elabore a biografia da estrela inventada. Usando a criatividade, faça o registro escrito e 
represente os diferentes momentos da evolução da sua estrela por meio da criação de um vídeo ou de 
imagens. Utilize figuras encontradas na internet ou elabore você mesmo suas ilustrações para socialização 
com a turma. 

Formem grupos de três a cinco estudantes e elaborarem um material de divulgação cujo tema seja 
“O Sol”. Para isso, vocês podem realizar pesquisas adicionais e complementar o que já aprenderam com 
outras informações que julgarem interessante, por exemplo: a importância do Sol para a vida na Terra e 
como diferentes culturas compreendiam o Sol. 

Escolham o recurso que será utilizado para divulgação das informações: cartazes, painel, vídeo, podcast etc., 
desde que seja acordado antes com o(a) professor(a). Mãos à obra!
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